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Questões: Rogoff, B. (2003). Development as Transformation of Participation in Cultural Activities. In The cultural nature of human development. Oxford University Press. cap 2
Questão 1) Baseado no trecho abaixo que resume o exemplo:
“The nonliterate peasant argued that because he had not personally seen the event, he did not have adequate evidence, and implied that he did not think that the interviewer had adequate evidence either. When the schooled young man made a conclusion on the basis of the unverified premises stated in the problem, the nonliterate man implied that the younger man had no business jumping to conclusions.”
Podemos supor que diferentes comunidades podem inferir de maneiras diferentes ou até mesmo responder de maneira distinta? Nesse caso do exemplo a população é da Asia Central, mas se por exemplo o mesmo tipo de pergunta fosse feita aqui no Brasil podemos pensar que embora os resultados de não resposta pudessem ser similares, a forma de resposta seria diferente?

Questão 2) Nesses trechos:
“He reasoned hypothetically in denying the possibility of reasoning hypothetically about information of which he had no experience”
“Syllogisms represent a specialized language genre that becomes easier to handle with practice with this specialized form of problem (Scribner, 1977).”
“Being willing to accept a premise that one cannot verify, and reasoning from there, is characteristic of schooling and literacy.”
Podemos interpretar, então, a linguagem como um simbolismo apreendido capaz de moldar a habilidade “lógica” para respostas como a solicitada pela entrevistadora, que fornece a solução na própria pergunta?

Questão 3) Uma das ideias centrais propostas pela autora é de que a cultura não pode ser separada do desenvolvimento humano, e nem representada antes ou depois do mesmo?

Questão 4) Observando o trecho abaixo:
“Vygotsky argued that children learn to use the tools for thinking provided by culture through their interactions with more skilled partners in the zone of proximal development.”
Se a cultura ajuda no pensamento logico do uso correto de uma ferramenta, essa mesma logica não poderia ser aplicada ao uso da linguagem? Embora algumas pessoas não sejam letradas, elas falam a língua e estão inseridas na mesma cultura de alguém letrado, assim, não poderíamos supor que seria o suficiente para chegar a conclusões logicas sobre uma determinada pergunta?
Questão 5) Nesse trecho:
“Cultural processes are not the same as membership in national or ethnic groups, and that individuals are often participants in more than one community’s cultural practices, traditions, and institutions.”
Podemos inferir que indivíduos são multiculturais, não limitando-se a apenas uma cultura?

Questão 6) Nesse outro trecho:
“Key to my approach is an emphasis on the processes involved in human activity. The static nature of Figure 2.3d–f does not capture this well, however; the medium of the printed page constrains the representation of dynamic processes. If you can imagine the image as a glance at a moment in a moving picture, it would do more justice to the idea of the dynamic and mutually constituting nature of individual, interpersonal, and cultural-institutional processes.”
Então podemos levar do capitulo que quando estudamos o indivíduo precisamos levar em conta vários fatores dinâmicos e não apenas um momento estático, considerando não somente a cultura, mas situações mais próximas ao indivíduo, o ambiente e até mesmo o fato de ser letrado ou não?

Questões: Freire, P. (1996). Não há docência sem discência. In Pedagogia da Autonomia. Paz e Terra. cap1.
Questão 1) Nesse trecho:
“Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender.”
Podemos imaginar que inabilidades em ambas as pontas, seja por diversos fatores que afetem quem ensina e quem aprende, justificariam falhas no sistema de ensino? Faltaria então alguma forma de verificação para saber se esse fluxo de dois sentidos da aprendizagem está ocorrendo sem problemas?

Questão 2) Conforme o trabalhado no outro texto, vimos que a linguagem letrada de certa forma ensina um modo de pensar, até mesmo descrito pela autora como limitante e que não questiona o ensinado, e juntando com o apresentando no primeiro trecho do primeiro capítulo do livro de Freire, podemos inferir que o letramento, mesmo que inconscientemente, acaba cerceando o pensamento crítico do educando, e assim, idealmente, seria papel do educador mantê-lo crítico?

Questão 3) Nesse trecho:
“O descaso pelas condições materiais das escolas alcançava níveis impensáveis. Nas minhas primeiras visitas à rede quase devastada eu me perguntava horrorizado: Como cobrar das crianças um mínimo de respeito às carteiras escolares, à mesas, às paredes se o Poder Público revela absoluta desconsideração à coisa pública?”
	Além do descaso pelas condições materiais, podemos inferir que ocorre um descaso pela identidade cultural de quem aprende no sistema de ensino atual, considerando fatores como regionalismo, além do já comentado em aula do caso da escola na tribo indígena?

Questão 4) Em linhas gerais então o “ensinar o certo” seria transformar o pensamento ingênuo de quem aprende em pensamento crítico, de forma que o conhecimento seja fomento por quem aprende, usando experiências do cotidiano?
